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CHICO APOSENTADO
Nos seus 33 anos de vida de prefeitura como dentista, des-

tes 25 anos foram fora do consultório, pois foi vereador, vice-
prefeito, deputado e prefeito. Sendo assim, uma analogia rá-
pida indica que o ex-prefeito Chico Brasileiro passou mais
tempo tampando buraco de asfalto do que de dente.

GENERAL SILVA E LUNA ESPECIALISTA
Durante a campanha eleitoral e mesmo depois de assumir

a prefeitura o General Silva e Luna repetiu várias vezes dizen-
do que era especialista em asfalto, afinal passou grande parte
da sua vida fazendo asfalto na Amazônia. Mas depois de seis
meses, no quesito "asfalto" a população esta enxergando o
general como um verdadeiro embusteiro.

AV. JOÃO PAULO II
O que aconteceu com a empresa responsável pela dita "du-

plicação" da Av. João Paulo II. A entrega da obra estava previs-
ta para o dia 25/11/2024. Estão querendo politizar essa obra.
O responsável pela obra é um tal de "Caetano" e andou dizen-
do que vai se eleger vereador nas próximas eleições. Desse
jeito não se elege nem para inspetor de quarteirão. (pegar a
foto da página 2 da edição 404)

PRETO NO   BRANCOPRETO NO   BRANCO

DEPUTADO FAKE NEWS
Alguém já viu alguma vantagem para Foz do Iguaçu com o deputado federal

Luciano Alves? Vocês sabiam que O custo total de um deputado federal por ano
no Brasil pode ultrapassar R$ 2,5 milhões, incluindo salário, verbas, gastos
com gabinete e outros benefícios, de acordo com o artigo da CNN Brasil?
Para alguns eleitores o deputado Luciano Alves não passou de um fake news.

VIATURAS DA
GUARDA MUNICIPAL

O que está acontecendo na Guar-
da Municipal de Foz do Iguaçu. Um
documento interno, ou melhor "me-
morando interno" viralizou nas redes
sociais. Um grupo de servidores es-
tariam fazendo uma vaquinha para fa-
zer manutenção das viaturas? Seria
uma má gestão do Almirante Tinoco
na Secretaria de Segurança?
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POLÍTICA

Toda cidade tem seu dra-
ma. Algumas elegem cantores
sertanejos, outras influencers
de suplementos vitamínicos.
Foz do Iguaçu, com sua vo-
cação para o grandioso e o
inexplicável, preferiu um gene-
ral. Não um general qualquer.
Um general que já foi ministro
da Defesa, presidente da Pe-
trobras, comandante de mis-
são no Haiti e, claro, diretor-
geral da Itaipu Binacional. Um
homem que poderia, sem cul-
pa alguma, estar agora degus-
tando um Chardonnay chileno
num brunch de domingo no
Pontão do Lago Sul, em Bra-
sília, mas decidiu trocar a bri-
sa calma do Paranoá pelo ba-
fão úmido da fronteira.

Joaquim Silva e Luna - o
nome que hoje ecoa entre pa-
nelaços, memes e indignações
regionais - não chegou de pa-
raquedas. Veio de farda pas-
sada, peito carregado de me-
dalhas e promessas. Dizem
que prometeram a ele respei-
to, tranquilidade e, quem
sabe, até um busto na Praça
da Paz no futuro. Mas Brasí-
lia é perita em fabricar vaida-
des, e Foz, meus caros, não
tem paciência para quem não
entrega. Aqui, se o buraco
engole o pneu, é culpa do pre-
feito. Se o remédio não che-
gou, culpa do prefeito. Se o
cachorro latiu de madrugada,
culpa do prefeito.

A crise já vai no quinto
mês. Cinco meses de nome-
ações desastrosas, exonera-
ções vexaminosas, secretari-
as em pé de guerra e um povo
que, com toda razão, cansou
de esperar milagre na mar-
gem do Rio Paraná. Mas o
detalhe que poucos sabem -
e é aqui que mora a geniali-
dade - é que Foz do Iguaçu

OPINIÃO

Respeitem o General Joaquim
Silva e Luna, não culpem a mim

está sentada sobre um ver-
dadeiro visionário.

Sim, senhoras e senhores.
Porque Joaquim Silva e Luna
não é um político qualquer. É
um pensador da engenharia
aeroespacial. Um homem cuja
mente brilhante rivaliza com
outros conterrâneos pernam-
bucanos notáveis, como Su-
assuna e Lula. Ele tem uma
ideia revolucionária, já paten-
teada - e que, até onde cons-
ta, deixou físicos e astrôno-
mos desconcertados. Quer
encurtar a viagem de São
Paulo a Londres para pouco
mais de uma hora. Como?
Simples. Não se trata de te-
letransporte ou ilusão de óti-
ca. Ele propõe construir uma
nave, que sobe verticalmen-
te, espera a rotação da Terra
e desce sobre Londres. Um
conceito tão genial, tão singe-
lo na sua simplicidade, que só
mesmo o Brasil seria capaz de
deixar escondido numa pre-

feitura de médio porte.
E o povo de Foz? O povo

de Foz faz panelaço. Recla-
ma de buraco na rua. De fila
na zupa. De secretário que
pede as contas. Quando, na
verdade, deveria estar pergun-
tando: prefeito, como anda
aquele projeto da nave?

Dizem que, lá pelas tantas
da noite, enquanto o vento so-
pra do Paraguai e o barulho
das panelas se mistura ao can-
to de um grilo insone, o gene-
ral pensa: por que diabos eu
larguei o meu pijama? Por que
troquei a paz do Lago Sul pelo
batuque desafinado da resis-
tência democrática em frente
à minha casa? Mas, no fundo,
a resposta é só uma: vaidade
também é destino.

Nos dias em que sente ba-
ter mais fundo a solidão do
poder e a amargura da ingra-
tidão dos iguaçuenses, ao dei-
xar o Paço Municipal depois
de uma jornada extenuante,

Joaquim pede ao motorista
que o leve até o Marco das
Três Fronteiras. Ali, entre tu-
ristas e a brisa quente do ve-
rão paraguaio, contempla em
silêncio o que considera sua
verdadeira obra-prima: a po-
ente estaiada que virou cartão-
postal da região. Uma ponte
monumental, iluminada e foto-
gênica, cuja única função, des-
de a inauguração três anos
atrás, é justamente essa - po-
sar para fotos, já que até hoje
não há ligação aberta em am-
bas as margens. Um monu-
mento à engenharia sem pres-
sa e à vocação brasileira para
o inacabado.

Portanto, minha gente, não
me venham com protesto de
ocasião. Não me joguem essa
conta. Eu não votei no Joa-
quim. Eu estava longe, prova-
velmente num bar do DF re-
clamando da vida e da cerve-
ja quente. Quem escolheu o
general-prefeito foram vocês,

Por: Macarius Leal de Moura
Foto: Reprodução

cidadãos iguaçuenses. Agora,
respeitem o Joaquim. Afinal,
vocês o elegeram. Não olhem
para mim.

Macarius Leal de Moura é
cronista itinerante, ex-aspirante
a diplomata e especialista em
desastres administrativos de
cidades médias. Nascido em
Assaré, no Ceará, passou por
Foz do Iguaçu nos anos 80
vendendo enciclopédias por-
ta a porta e desde então de-
senvolveu uma fixação afetiva
por prefeitos desastrados e
promessas eleitorais que ja-
mais se concretizam. De hu-
mor cáustico e prosa elegan-
te, escreve crônicas onde mis-
tura a precisão documental de
quem conhece a máquina pú-
blica por dentro com a ironia
de quem sabe que todo dis-
curso de campanha é, no fun-
do, uma grande anedota. É
autor da frase: "A política é o
único circo onde o palhaço
aplaude a plateia".
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POLÍTICA

General Silva e Luna vira alvo de críticas
nas redes após vídeo sobre asfaltamento
População acusa gestão de descaso, mentiras e maquiagem urbana.
O que era para ser uma peça institucional de autopromoção acabou por
expor o profundo descontentamento dos moradores com a atual gestão
Da Redação
Foto: Reprodução

DESCONTENTAMENTO

A mentira como estopim:
Secretária de obras vira foco

de indignação
O estopim do furor popular pa-

rece ter sido uma declaração da se-
cretária de Obras, Thaís Escobar.
No vídeo, ela afirma que, durante o
governo anterior, do ex-prefeito
Chico Brasileiro, havia apenas uma
equipe de tapa-buracos. A fala foi
prontamente desmentida por deze-
nas de cidadãos, que citaram haver
quatro equipes atuando na época.

Valdecir Moreira Faria foi dire-
to: "Mentira, o Chico tinha 4 equi-
pes de asfalto. Esse serviço que
estão fazendo, na primeira chuva
fica pior. Tem que fazer serviço bem
feito, não porcaria."

A mentira, ou no mínimo o erro
grave de informação, deu o tom do
restante da repercussão: descrédito,
indignação, ironia e, sobretudo, frus-
tração com promessas não cumpri-
das. A tentativa de desqualificar ges-
tões anteriores para justificar a lenti-
dão atual mostrou-se um tiro no pé.

População se revolta com
propaganda dissonante da

realidade
O que chama atenção é o tom

quase unânime das críticas. Co-
mentários como "A cidade tá igual
a lua, cheia de cratera", "Na primei-
ra chuva vai tudo embora" e "Ver-
gonha de administração" são recor-
rentes. Muitos cidadãos apontam
que o serviço de tapa-buracos é
paliativo, ineficaz e mal executado.

O morador Carlos Santana fez
uma cobrança objetiva: "Tem que
substituir secretário e diretores des-
sa secretaria de obras. Está deixan-
do muito a desejar." Já Luiz Perei-
ra Morais foi mais ácido: "Se esse
prefeito andar a pé nas ruas de Foz,
ele pode cair num buraco desses e

Na tentativa de apresentar
ações de infraestrutura e prestar
contas à população, a Prefeitura de
Foz do Iguaçu acabou gerando uma
avalanche de reações negativas nas
redes sociais. O que era para ser
uma peça institucional de autopro-
moção acabou por expor o profun-
do descontentamento dos morado-
res com a atual gestão. O vídeo,
pago com recursos públicos e pu-
blicado nas plataformas digitais da
Prefeitura, traz o prefeito General
Joaquim Silva e Luna e a secretária
de Obras, a engenheira Thaís Es-
cobar, anunciando investimentos no
recapeamento e na recuperação
asfáltica da cidade.

Entretanto, o conteúdo não foi
bem recebido - e provocou uma
verdadeira catarse coletiva nos co-
mentários.

Sob a promessa de recuperar
mais de 600 quilômetros de malha
viária urbana, o prefeito afirmou que
a administração está "trabalhando
passo a passo, priorizando os tre-
chos mais críticos", prometendo
ruas "mais seguras e trafegáveis
para todos". Mas para a população
que vive o cotidiano da buraqueira,
dos remendos malfeitos, do asfalto
que desmancha à primeira chuva e
da lentidão das obras, a fala foi vista
como ofensiva e, pior, como men-
tirosa.

As críticas foram imediatas e nu-
merosas. Em menos de 24 horas, a
publicação já acumulava mais de uma
centena de comentários, quase to-
dos reprovando duramente a gestão
e desmascarando os argumentos
apresentados. Para muitos cidadãos,
a propaganda não passa de maqui-
agem para esconder o fracasso do
governo na infraestrutura urbana.

não conseguir mais sair."
Em meio a denúncias de abando-

no de bairros inteiros, como Jardim
Ipanema, Gramado e Porto Meira, os

relatos expõem não só a precarie-
dade do asfalto, mas também a sen-
sação de invisibilidade dos morado-
res periféricos.
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POLÍTICA PREFEITO ENGANADOR?

O marketing da maquiagem
urbana falsificada
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Imagens de obras, falas ensaiadas, promessas ambiciosas. Mas essa tentativa de criar
uma narrativa positiva da gestão colide frontalmente com a realidade nas ruas

A peça publicitária divul-
gada pela Prefeitura tem uma
estética típica do marketing
institucional falsificado: ima-
gens de obras, falas ensaia-
das, promessas ambiciosas.
Mas essa tentativa de criar
uma narrativa positiva da ges-
tão colide frontalmente com a
realidade nas ruas.

Essa desconexão entre
discurso e prática é o que
mais parece irritar os mora-
dores. Muitos interpretaram a
propaganda como uma tenta-
tiva de iludir ou minimizar os
problemas. Para alguns, a es-
colha do general Silva e Luna
como prefeito já era vista com
desconfiança, por sua origem
militar e aparente distancia-
mento da cidade. Agora, esse
distanciamento se manifesta
também no discurso público.

Felipe Adams resumiu o
sentimento: "Ainda não con-
segui entender como elegeram
um cara que nem conhece a
cidade direito."

Desconfiança e
desgaste político

O vídeo sobre o asfalto
parece ter sido o estopim de
um desgaste político que já
vinha se acumulando em ou-
tras áreas. Diversos comen-
tários fazem referência não só
à má qualidade do asfalto,
mas também a problemas na
saúde pública, abandono de
obras, falta de transparência
e ausência de liderança polí-
tica.

Maycon Aparecido Rosa
Silva foi contundente: "Gene-
ral, vai criar vergonha na cara
e cumprir o que prometeu pra

população. Na hora de pedir
voto, prometeu o mundo e o
fundo, e até agora nada. O
que é mais importante está
abandonado: a saúde."

Outros apontam para o
risco de favorecimento de
empresas na contratação de
serviços de pavimentação,
questionando a ausência da
usina municipal de asfalto e in-
sinuando relações políticas
obscuras.

"Prefeito, o município não
tem mais a usina de asfalto?
Ou vamos contratar empre-
sas dos amigos? Não enver-
gonhe seus eleitores. Estamos
só observando", escreveu
Newton Capelari.

"Tapa-buraco" vira
símbolo da gestão,

afinal o general se diz
"especialista em

asfalto"
A operação tapa-buracos

se transformou em um símbo-
lo da gestão Silva e Luna - e
não no bom sentido. Sinôni-
mo de improviso, precarieda-
de e falta de planejamento, o

serviço é visto como maquia-
gem urbana que dura até a pró-
xima chuva.

"Só chover, abre tudo de
novo. É gambiarra", afirmou
Ricardo Nortel. "Tapa teu
buraco com esse pinche frio
aí. Serviço de porco", dispa-
rou Gilmar Cesar, em um dos
comentários mais ácidos.

Outros, como Jefferson
Freitas, apontam a situação
como crônica: "Tá feio o as-
falto de Foz do Iguaçu. Mui-
to buraco por toda a cidade."

A insatisfação é tanta que
a figura do prefeito foi redu-
zida ao estereótipo: "Prefeito
tapa-buraco e pinta meio-fio.
Coisa de milico", escreveu
Joel Martins.

Promessas eleitorais
desmoralizadas

A frustração da população
se amplifica porque muitos
lembram das promessas fei-
tas durante a campanha elei-
toral. O então candidato Sil-
va e Luna prometeu qualida-
de no asfalto, planejamento,
infraestrutura e uma gestão

técnica e em uma entrevista já
como prefeito teria dito que
era um especialista em asfal-
to, pois quando militar na
Amazônia ficou responsável
em construir estradas.

O cenário é de descrédi-
to. "General, qual foi sua pro-
messa de campanha? Asfalto
de qualidade. Você é igual aos
outros, só mentiras", disse
Marcos Queiroz. "Hoje tenho
vergonha de ter votado nesse
melancia. Só blá blá blá", dis-
se Natalino Ribas, usando o
apelido político que mistura

verde por fora e vermelho por
dentro, típico de quem muda
de lado com facilidade.

Uma crise de imagem
e de gestão

A tentativa do prefeito de
usar as redes sociais como
vitrine de uma gestão eficaz
virou vitrine do próprio fra-
casso. Em vez de aplausos,
vieram vaias. Em vez de en-
gajamento positivo, houve re-
volta. O episódio revela um
prefeito cada vez mais isola-
do da realidade de sua cida-
de e uma gestão que parece
não ter compreendido a nova
dinâmica da comunicação
pública, onde não se controla
mais a narrativa por decreto
ou farda.

A população quer solu-
ções, não propaganda. Quer
transparência, não compara-
ções desonestas com gover-
nos anteriores. Quer asfalto
que dure, não maquiagem po-
lítica. Quer uma cidade segu-
ra e digna para se viver, não
uma cratera pintada de novo.

A população iguaçuense quer
ser ouvida e não enganada.

Cratera na Av. Javier Koelb completa seis meses de governoCratera na Av. Javier Koelb completa seis meses de governoCratera na Av. Javier Koelb completa seis meses de governoCratera na Av. Javier Koelb completa seis meses de governoCratera na Av. Javier Koelb completa seis meses de governo
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POLÍTICA DURA REALIDADE

Foz do Iguaçu é reconhe-
cida internacionalmente como
uma das cidades mais emble-
máticas do Brasil. Com as
Cataratas do Iguaçu, uma das
sete maravilhas naturais do
mundo, e a Usina de Itaipu,
símbolo de engenharia e co-
operação internacional, o
município é um dos principais
polos turísticos e estratégicos
do país. No entanto, por trás
dessa imagem imponente e
cheia de potencial, esconde-
se uma realidade preocupan-
te para seus mais de 260 mil
habitantes.

Um novo relatório publi-
cado pelo Instituto Imazon em
parceria com o Índice de Pro-
gresso Social (IPS), divulga-
do no G1 em 30 de maio de
2025, revelou dados alarman-
tes: Foz do Iguaçu ocupa ape-
nas a 72ª posição no ranking
estadual de qualidade de vida
e amarga a 862ª colocação no
ranking nacional, entre os
5.570 municípios brasileiros.
Esses números colocam a ci-
dade em uma posição des-
confortável entre as 10 cida-
des mais populosas do Paraná
- e até mesmo chocante - di-
ante da relevância que possui
dentro do estado e do país.

Como é calculado
o IPS?

O Índice de Progresso
Social é uma métrica global,
aplicada localmente, que bus-
ca avaliar o bem-estar huma-
no sem depender exclusiva-
mente de dados econômicos
como PIB ou renda per ca-
pita. O IPS é composto por

Foz do Iguaçu entre as piores em
qualidade de vida no Paraná
Foz do Iguaçu ocupa apenas a 72ª posição no ranking estadual de
qualidade de vida e amarga a 862ª colocação no ranking nacional
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

57 indicadores divididos em
três grandes dimensões:

Necessidades Humanas
Básicas: analisa o acesso da
população a alimentação,
moradia digna, assistência
médica e segurança.

Fundamentos do Bem-Es-
tar: mede o nível de acesso à
educação fundamental, quali-
dade de vida saudável, e pre-
servação ambiental.

Oportunidades: avalia o
respeito aos direitos individu-
ais, liberdade de escolha,
igualdade de acesso ao ensi-
no superior e oportunidades
de desenvolvimento pessoal.

A análise dos dados evi-
dencia que, apesar de uma leve
melhora na média nacional en-
tre 2024 e 2025, o Brasil ain-
da carrega enormes desigual-
dades regionais - e Foz do
Iguaçu é um exemplo disso.

Uma cidade rica em
potencial, mas pobre

em condições
É no mínimo contraditório

que a 7ª cidade mais populo-
sa do Paraná ocupe apenas a
72ª posição estadual em qua-
lidade de vida. Isso indica que
municípios menores, com me-
nos infraestrutura e recursos,
estão oferecendo melhores
condições de vida a seus ci-
dadãos do que Foz do Igua-
çu. Essa realidade revela fa-
lhas estruturais profundas que
vão muito além da administra-
ção pública pontual: trata-se
de um ciclo de descaso histó-
rico com áreas fundamentais
da vida urbana.

Enquanto atrai milhares de
turistas todos os anos e mo-
vimenta a economia com o
comércio fronteiriço, a cida-

de enfrenta deficiências crô-
nicas em áreas como saúde
pública, saneamento básico,
segurança, moradia e educação.
Muitos bairros afastados do
centro turístico vivem uma rea-
lidade de abandono, onde falta
acesso a serviços essenciais e
sobram desafios diários.

Reflexo das
desigualdades

O relatório do IPS escan-
cara as desigualdades sociais
que, embora visíveis no coti-
diano da população, muitas
vezes são invisibilizadas nos
discursos oficiais. Moradores
de Foz do Iguaçu convivem
com longas filas na saúde pú-
blica, infraestrutura urbana
precária em várias regiões e
dificuldade de acesso a ser-
viços básicos.

A dimensão das "Oportu-
nidades", por exemplo, reve-
la que a cidade está longe de
oferecer igualdade real para
seus habitantes. Jovens en-
frentam dificuldade para
acessar o ensino superior ou
oportunidades de qualifica-
ção, o que perpetua ciclos de

pobreza e marginalização.
Além disso, o crescimento
desordenado da cidade e a
falta de planejamento urbano
contribuem para a degrada-
ção da qualidade de vida em
áreas periféricas.

O que precisa
mudar?

A divulgação desses da-
dos deve servir como um cha-
mado à ação para os gesto-
res públicos, sociedade civil
e instituições privadas. É ne-
cessário um planejamento in-
tegrado e de longo prazo que
vá além de investimentos
pontuais ou medidas emer-
genciais. Foz do Iguaçu pre-
cisa de políticas públicas que
promovam inclusão social,
redução das desigualdades,
fortalecimento da educação
e reestruturação dos serviços
de saúde e segurança.

Mais do que nunca, é ur-
gente olhar para dentro. A ci-
dade que encanta o mundo
precisa começar a cuidar
melhor de quem vive nela. A
valorização da qualidade de
vida não pode ser uma con-

sequência apenas do desen-
volvimento econômico, mas
sim um objetivo principal da
administração pública.

Uma cidade de
contrastes

Foz do Iguaçu é um retra-
to do Brasil moderno: poten-
cial enorme, mas mal aprovei-
tado. Sua localização estraté-
gica, sua diversidade cultural
e sua vocação para o turismo
e a inovação poderiam fazer
dela uma referência em desen-
volvimento humano. Mas, para
isso, é preciso enfrentar a re-
alidade com seriedade, cora-
gem e compromisso.

Enquanto os visitantes vol-
tam para suas casas com lem-
branças das paisagens exu-
berantes e da hospitalidade
local, muitos iguaçuenses con-
tinuam convivendo com uma
dura realidade que não apa-
rece nos cartões-postais. Que
os dados do IPS sejam mais
do que números em um rela-
tório - que sirvam como pon-
to de partida para a transfor-
mação social e urbana que
Foz do Iguaçu tanto merece.
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Seria má gestão ou até mesmo a
inércia dos vereadores na fiscalização?
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

A posição de Foz do
Iguaçu no Índice de Progres-
so Social (IPS) - 862º lugar
no Brasil e 72º no Paraná -
escancara uma dura verda-
de: há algo profundamente
errado na condução da cida-
de. Para um município com
potencial turístico, econômi-

COMO CHEGAMOS A ISSO?

co e cultural tão grande, es-
ses números representam um
retrocesso alarmante.

Mas como se
chegou a

esse ponto?
Uma das possíveis res-

postas está na má gestão mu-
nicipal. A administração públi-
ca tem papel fundamental na
formulação e execução de

políticas voltadas à saúde,
educação, moradia, seguran-
ça e bem-estar social - todos
indicadores analisados pelo
IPS. Quando a gestão falha,
os efeitos recaem diretamen-
te sobre a população.

No entanto, o problema
pode ser ainda mais profun-
do. E se não for apenas má
gestão, mas também inércia
dos vereadores, cuja princi-

pal função é fiscalizar o Exe-
cutivo? A omissão da Câma-
ra Municipal, seja por conve-
niência política ou falta de pre-
paro, contribui para que fa-
lhas passem despercebidas
ou, pior, sejam ignoradas pro-
positalmente.

A baixa colocação de Foz
no ranking nacional não é
obra do acaso. Ela é reflexo
de uma engrenagem pública

enferrujada, onde a falta de
planejamento, o corporativis-
mo político e a ausência de
fiscalização eficaz abriram
espaço para o descaso. A
pergunta que fica é: até quan-
do a população vai pagar por
essa negligência? É hora de
cobrar responsabilidade de
quem foi eleito para governar
e também de quem foi eleito
para fiscalizar.

VEJA AS CIDADES COM MAIS DESEMPENHO QUE FOZ DO IGUAÇU:
Posição Posição Nome da Cidade PontuaçãoNacionalEstadual

Posição Posição Nome da Cidade PontuaçãoNacionalEstadual

1. 12º Curitiba 69,89
2. 26º Maringá 68,84
3. 27º Cornélio Procópio 68,82
4. 70º Quatro Barras 67,94
5. 77º Toledo 67,80
6. 99º São Manoel do Paraná 67,44
7. 102º São Jorge do Ivaí 67,39
8. 135º Cafelândia 67,06
9. 152º Entre Rios do Oeste 66,85
10. 153º Quatro Pontes 66,85
11. 160º Ivatuba 66,82
12. 197º Serranópolis do Iguaçu 66,45
13. 203º Barra do Jacaré 66,39
14. 207º Pato Branco 66,38
15. 211º Rio Negro 66,34
16. 219º Palotina 66,31
17. 220º Irati 66,30
18. 221º Londrina 66,29
19. 223º Umuarama 66,29
20. 233º São José dos Pinhais 66,21
21. 236º Floresta 66,18
22. 263º Bandeirantes 66,00
23. 273º Marechal Cândido Rondon 65,92
24. 278º Miraselva 65,89
25. 291º Urai 65,83
26. 297º Douradina 65,8
27. 315º Japurá 65,72
28. 317º Munhoz de Melo 65,71
29. 322º Cascavel 65,69
30. 332º Assaí 65,65
31. 338º Jandai do Sul 65,61
32. 432º Itambaracá 65,17
33. 447º Nova Santa Rosa 65,10
34. 451º Cruzeiro do Oeste 65,09
35. 470º Jussara 64,99
36. 483º Jardim Olinda 64,93

37. 488º Paranavaí 64,92
38. 506º Matelândia 64,84
39. 510º Kaloré 64,83
40. 512º Cianorte 64,82
41. 553º Pinhais 64,66
42. 554º Carambeí 64,65
43. 558º Realeza 64,64
44. 563º Ibema 64,62
45. 570º Andirá 64,58
46. 577º Porto Rico 64,56
47. 598º Pitangueiras 64,47
48. 602º Floraí 64,46
49. 612º Atalaia 64,39
50. 615º Ribeirão Claro 64,37
51. 624º Paranacity 64,34
52. 625º Santa Fé 64,33
53. 631º União da Vitória 64,32
54. 633º Campo Mourão 64,31
55. 650º Sertaneja 64,27
56. 662º Ubiratã 64,23
57. 668º Ponta Grossa 64,20
58. 679º Francisco Beltrão 64,14
59. 686º Dois Vizinhos 64,12
60. 694º Porto Amazonas 64,10
61. 698º Marialva 64,08
62. 701º Arapongas 64,07
63. 731º Alto Paraíso 63,96
64. 763º Colorado 63,87
65. 768º Indianópolis 63,86
66. 776º Astorga 63,82
67. 810º Rolândia 63,74
68. 815º Ampére 63,71
69. 822º Diamante do Norte 63,68
70. 851º Saudade do Iguaçu 63,59
71. 859º Santa Terezinha de Itaipu 63,57
72. 862º Foz do Iguaçu 63,56
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Vereador Beni é condenado
a 5 anos e 3 meses de prisão
pelo Tribunal Federal
Da redação
Foto: Reprodução

Por conta dos escândalos
de corrupção revelados na
Operação Pecúlio foram mo-
vidos processos cíveis e cri-
minais. Na área cível, houve
anulação nas instâncias supe-
riores e o processo teve que
retornar ao início desta feita
pela Justiça Eleitoral. Entre-
tanto, na seara criminal o
processo seguiu com conde-
nações em primeira instância
na Justiça Federal. Dentre os
réus, em um dos feitos, 15
deles entraram com apelação
criminal junto ao TRF-4, in-
cluindo seis vereadores da
época. Saiu a decisão, con-
denando, por exemplo, Beni
Rodrigues, eleito vereador
para o atual mandato. A
pena dele aumentou de 2
anos para 5 anos e 3 meses,
além do pagamento de mul-
ta. Para não ser preso e per-
der o mandato, Beni entrou
com recurso no Superior Tri-
bunal de Justiça.

Trata-se da apelação criminal
nº 5012190-08.2017.4.04.7002/
PR que tramitou no Tribunal Regi-
onal Federal, em Porto Alegre
(segunda instância da justiça
federal). O feito foi julgado
pelo juiz federal Nivaldo Bru-
noni, que decretou: "Dada a
existência de duas circunstân-
cias judiciais desfavoráveis,
agrego um ano e três meses
pela negativação do vetor cul-
pabilidade e dois anos pela
negativação da vetorial conse-
quências, em vista do que fixo
a pena base em 05 (cinco)

anos e 03 (três) de reclusão".
Além disso, o TRF conde-

nou o Vereador Beni Rodri-
gues ao pagamento de pesa-
da multa. "Tendo em vista o
novo quantum da pena cor-
pórea, dou parcial provimen-
to ao pleito ministerial e fixo
a pena de multa em 123 (cen-
to e vinte e três) dias-multa.
No tocante ao valor unitário
dos dias-multa, dou parcial
provimento ao apelo defensi-
vo para reduzi-lo a 02 (dois)
salários mínimos vigentes na
data do fato, tendo em vista
o novo quantum da pena pri-
vativa de liberdade e o fato
de que, não obstante a au-
sência nos autos de maiores
detalhes sobre a condição fi-
nanceira do réu, este ocupa-
va o cargo de vereador no
município de Foz do Iguaçu".
Considerando o valor do sa-

Para não ser preso, o vereador recorreu ao Superior Tribunal de Justiça

lário mínimo da época dos
fatos (2015), a multa totaliza
R$ 193.848,00.

Beni está condenado por
corrupção passiva e nepotis-
mo, por ter negociado apoio
político ao então prefeito Reni
Pereira em troca de cargos na
prefeitura, indicando o pró-
prio filho para uma das vagas.
As provas materiais estão em
portarias de nomeação e a
transcrição das conversas te-
lefônicas interceptadas pela
Polícia Federal.

IMORALIDADE E
ILEGALIDADE

"A defesa, por sua vez,
postula o reconhecimento da
atenuante do artigo 65, III,
"a", do Código Penal. Con-
tudo, não há falar em relevan-
te valor social ou moral na
conduta do apelante (Beni), a

qual, ao contrário, se reveste
de alta reprovabilidade, so-
bretudo à luz dos princípios
da legalidade, da moralidade
e da impessoalidade, que de-
vem nortear todos os atos dos
agentes públicos", escreveu o
juiz federal na decisão.

Nivaldo Brunoni também
definiu como será o cumpri-
mento da pena. "Examinando
conjugadamente o disposto
nos artigos 33 e 59 do Códi-
go Penal, estabeleço o semi-
aberto como regime inicial de
cumprimento da pena priva-
tiva de liberdade". Da mesma
forma o juiz vetou substitui-
ção ou suspensão da pena.
"Impertinentes quaisquer dos
benefícios dos artigos 44 ou
77 do Código Penal, tendo
em vista a quantidade de pena
aplicada", decidiu.

O artigo 44 permite que a

pena privativa de liberdade
seja substituída por penas res-
tritivas de direitos quando a
pena aplicada não for superi-
or a quatro anos e o crime não
tiver sido cometido com vio-
lência ou grave ameaça à pes-
soa. Podem incluir, por exem-
plo, prestação de serviços à
comunidade, proibição de fre-
quentar determinados locais,
limitação de finais de sema-
na, proibição de contato com
a vítima, entre outras.

Já o artigo 77 prevê a sus-
pensão da execução da pena
privativa de liberdade quan-
do a pena não for superior a
dois anos, desde que o con-
denado não seja reincidente
em crime doloso, e outros re-
quisitos sejam atendidos. No
caso de Beni, ele não terá di-
reito a nenhum destes benefí-
cios dos dois artigos.

CONDENADO
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de Fernando Duso, que na
época dos fatos era o presi-
dente da Câmara. O salário
como assessor é de R$
11.191,36.

Beni denunciado pelo
MP por corrupção

Na denúncia do Ministério
Público Federal no processo-

Preso na Pecúlio com outros
vereadores, Beni foi flagrado
nas investigações da PF
Da redação
Foto: Reprodução

Na operação, réu foi preso com outros 11 vereadores. Ministério Público moveu a ação criminal

O Ministério Público Fe-
deral moveu a ação criminal
contra os envolvidos na Ope-
ração Pecúlio/Nipoti que des-
mantelou o milionário esque-
ma de corrupção na prefeitu-
ra de Foz do Iguaçu, durante
a gestão do prefeito Reni Pe-
reira. Para acobertar a rou-
balheira, os operadores colo-
caram em prática um plano
para calar a Câmara que ti-
nha o dever de fiscalizar as li-
citações e contratos fraudu-
lentos. Negociaram cargos na
prefeitura em troca de apoio
dos vereadores para não dei-
xar nenhuma investigação se-
guir adiante.

Os vereadores envolvidos
e os operadores caíram dian-
te da investigação criminal re-
alizada pela Polícia Federal
que incluiu a interceptação te-
lefônica. Dos 15 vereadores,
12 foram presos, incluindo
Beni Rodrigues. Por conta de
uma anulação do processo cí-
vel que teve de retornar à ori-
gem para ser conduzido pelo
Justiça Eleitoral, ainda não há
condenação de perda dos di-
reitos políticos, o que explica
vereadores presos naquela
época podendo concorrer li-
vremente nas eleições.

Beni Rodrigues, por exem-
plo, se reelegeu na última elei-
ção e segue com mandato na
atual legislatura. Como se não
bastasse, nomeou em seu ga-
binete um ex-vereador que foi
preso junto com ele na Ope-
ração Pecúlio/Nipoti. Trata-se

crime consta que "no início de
2015, em data não esclareci-
da nos autos, em Foz do Igua-
çu/PR, o denunciado BENI
RODRIGUES, solicitou, para
si e para outrem, direta e indi-
retamente, em razão da função
que exercia - Vereador deste
município -, do Prefeito RENI
CLÓVIS DE SOUZA PE-

CONDENADO

REIRA, vantagem indevida,
consistente na nomeação de
seu filho FERNANDO DE
OLIVEIRA PINTO ao car-
go de provimento em comis-
são, Símbolo ASS-1 na Pre-
feitura Municipal de Foz do
Iguaçu, bem como aceitou
promessa de tal vantagem
para obstaculizar a evolução

da investigação referente a
Secretaria de Tecnologia da
Informação instaurada na
Câmara dos Vereadores".

As investigações compro-
varam que na ocasião, o pre-
feito Reni Pereira prometeu
vantagem indevida ao verea-
dor, para que este evitasse a
evolução da investigação.
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A prefeitura necessitava de
um serviço de georreferenci-
amento para fins de lançamen-
to de IPTU e para tanto cha-
mou os técnicos da iniciativa
privada Alcides Rogério de
Moura e Luiz Carlos Kossar.
O processo revela que "no fi-
nal de 2014 e início de 2015,
em virtude de desentendimen-
tos ocorridos entre Alcides
Rogério de Moura, Luiz Car-
los Kossar, Melquizedeque da
Silva Ferreira (secretário de
TI) e o prefeito Reni Pereira,
em virtude dos dois últimos
não providenciarem o paga-
mento devido pela prestação
de serviços de georreferenci-
amento aos dois primeiros,
estes elaboraram um dossiê e
entregaram na Câmara dos
Vereadores, iniciando-se uma
investigação acerca de su-
postas irregularidades ocorri-
das na Secretaria de Tecno-
logia da Informação".

Incontinente, o prefeito Reni
e o secretário de TI, Melqui-
dezeque começam a tratar so-
bre as medidas a serem toma-
das perante a Câmara de Ve-
readores em relação ao caso,
negociando uma contrapres-
tação para que a investigação
fosse cessada. O dossiê seria
apresentado pelo vereador
oposicionista da época, Nil-
ton Bobato e as negociações
com outros vereadores come-
çaram com a finalidade de
neutralizar a investida.

"Assim, em uma clara ma-
nipulação da máquina gover-

Dossiê desencadeou tentativa
de abafar caso e resultou em
nepotismo de Beni Rodrigues
Filho do vereador foi nomeado na prefeitura como parte do plano para impedir investigação

namental executiva, o Prefei-
to RENI CLOVIS DE SOU-
ZA PEREIRA nomeou diver-
sas pessoas ligadas ou indi-
cadas por vereadores para
cargos em comissão no exe-
cutivo municipal, conforme as
Portarias 56.614, 56.615,
56.616, 56.619, 56.620 e
56.621 do Diário Oficial do
Município do dia 06/02/
2015, em nítido interesse e
preocupação para ocultar os
atos ilícitos", consta na de-
núncia do MP.

Filho de Beni nomeado
na prefeitura

De acordo com os docu-
mentos carreados no proces-
so, o teor dos diálogos extraí-
dos da interceptação telefôni-
ca "demonstra que as nomea-
ções foram realizadas em ex-
plícito desvio de finalidade, vez
que foram direcionadas com o
único propósito de aproxima-
ção do Poder Executivo com
os principais atores da Câma-
ra de Vereadores".

Da redação
Foto: Reprodução

ta por cento), a partir de 2
de fevereiro de 2015, em ní-
tido nepotismo cruzado, Por-
taria nº 56.614 de 06/02/
2015 (assinada pelo prefeito".

A denúncia conclui que
desta feita, "restou evidente
que o denunciado BENI RO-
DRIGUES praticou o delito
de corrupção passiva (artigo
317, do Código Penal) e
RENI CLÓVIS DE SOUZA
PEREIRA o delito de corrup-
ção ativa (artigo 333, do Có-
digo Penal)".

CONDENADO

Cita que "dentre as nome-
ações objeto de corrupção
ativa e passiva entre o Poder
Executivo Municipal e o Po-
der Legislativo local, tem-se
a de FERNANDO DE OLI-
VEIRA PINTO, como car-
go de provimento em comis-
são, Símbolo ASS-1, da Di-
retoria de Meio Ambiente,
subordinada à Secretaria
Municipal de Meio Ambien-
te, com gratificação por re-
presentação de gabinete, no
percentual de 60% (sessen-
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Em defesa, na ação anu-
latória infrutífera, Beni Rodri-
gues alegou, dentre vários
outros argumentos, que o
Ministério Público Federal
não conseguiu comprovar a
prática dos fatos que lhe fo-
ram imputados. Entretanto, o
juiz federal do TRF-4, Nival-
do Brunoni, concluiu que
"está comprovado nos autos
que FERNANDO DE OLI-
VEIRA PINTO, filho do acu-
sado BENI RODRIGUES
PINTO, foi nomeado pelo
Prefeito Municipal de Foz do
Iguaçu/PR, no dia 06 de fe-
vereiro de 2015, para ocupar
o cargo de provimento em
comissão, Símbolo ASS 1,
da Diretoria de Meio Ambi-
ente, subordinada à Secreta-
ria Municipal de Meio Ambi-
ente, com gratificação por re-
presentação de gabinete, no
percentual de 60% (sessenta
por cento), a partir de 2 de
fevereiro de 2015".

Além disso, "os diálogos
transcritos no relatório nº 08
da OPERAÇÃO PECÚLIO,
comprovam que depois das
denúncias de "caixa 2" na
Prefeitura Municipal de Foz
do Iguaçu/PR, as quais com-
prometiam MELQUIZEDE-
QUE DA SILVA FERREIRA
CORREA SOUZA, então
Secretário Municipal de Tec-
nologia da Informação e bra-
ço direito de RENI CLÓVIS
DE  SOUZA PEREIRA, pas-
saram os membros da orga-
nização a engendrar uma for-

ma de "abafar" o caso. A de-
núncia estava relacionada à
execução do serviço de Ge-
orreferenciamento Urbano de
Foz do Iguaçu/PR, cujo pre-
cedente processo licitatório foi
alvo de fraude por parte da or-
ganização, conforme demons-
trado na sentença proferida na
da ação penal nº 5012186-
68.2017.4.04.7002".

Observou-se, que as su-
pracitadas nomeações, efeti-
vadas "a lote", são contempo-
râneas às denúncias de "cai-
xa 2" na Prefeitura Municipal
de Foz do Iguaçu. Para tan-
to, "deve o acusado BENI
RODRIGUES PINTO ser
condenado às penas do art.
317 do Código Penal, como
forma de prevenir e reprimir
a prática delitiva".

CONVERSA TELEFÔNICA
TAMBÉM COMPROVA A

CORRUPÇÃO
A justiça concluiu que, no

mesmo dia em que Reni Pe-
reira afirmou ter resolvido
metade das nomeações dos
vereadores (e apenas três dias
após ter se tornado pública a
denúncia), foi publicada a
Edição nº 2.450 de 06 de fe-
vereiro de 2015 do Diário
Oficial do Município de Foz
do Iguaçu contendo, entre
várias nomeações, a de Fer-
nando de Oliveira Pinto, filho
de Beni Rodrigues, vereador.

Para comprovar os fatos
a justiça incluiu no processo
trecho de uma conversa tele-
fônica entre o prefeito Reni e
o secretário de TI, Melquize-

Da redação
Foto: Reprodução

deque, assim transcrito pela
Polícia Federal: MELQUI:
Oi? RENI:Oi! porque que a
minha internet não tá funcio-
nando no celular? MELQUI:
Ué, mas tá tudo liberado!
(inaudível) RENI: tô aqui per-
to do fórum. MELQUI: Pois
é, mas tá liberado. Até con-
feri aqui, mas tá liberado.
RENI: Então tá bom... e no
mais tudo certo? MELQUI:
Tudo tranquilo. Tô aqui na
SECRETARIA ainda...

RENI: Consegui resolver
metade das nomeações dos
vereadores. MELQUI: Con-
seguiu? RENI: É, mas vamo
ter que arrumar função pra
eles, ficou tudo como asses-
sor especial... vamo ter que
arrumar o que eles "fazer",
segunda-feira vão ter que

CONDENADO

Defesa fez vários questiona-
mentos, mas justiça federal
aumentou a pena de Beni
Nenhuma das teses da defesa obteve êxito no TRF que ajustou a pena como resposta da justiça às mazelas

fazer relatório! as "ativida-
de", horário... MELQUI:
Anham. É... RENI: Tudo!
então tá bom. Tudo certo por
aí? MELQUI: Tudo tranqui-
lo. Certinho".

Ainda consta que, confor-
me relatou o réu colaborador
Carlos Juliano Budel, em de-
lação premiada à autoridade
policial "era disseminada na
Prefeitura de Foz do Iguaçu a
prática de usar a nomeação de
pessoas indicadas por verea-
dores para cargos na estrutu-
ra do Executivo e também nas
empresas terceirizadas que
mantinham contratos com a
Prefeitura como forma de ga-
rantir o apoio político dos
vereadores. Budel foi secre-
tário de Governo e também
preso na mesma operação.
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Entre as principais
leis estão:

! Código de Defesa do
Consumidor Paranaense -

Deputado Batatinha ultrapassa R$ 80 milhões
em recursos e faz balanço positivo do mandato
Indicações do parlamentar já atenderam 59 municípios do Paraná

Com um mandato marca-
do por compromisso, pre-
sença e resultados concretos,
o deputado estadual Batati-
nha (MDB) soma mais de
R$80 milhões em recursos
destinados para diversas áre-
as no Paraná. Os investimen-
tos foram aplicados em saú-
de, segurança, infraestrutura,
educação, agricultura, assis-
tência social e desenvolvi-
mento urbano, beneficiando
dezenas de municípios e im-
pactando diretamente a qua-
lidade de vida da população.

Mas o trabalho de Ba-
tatinha não se limita apenas
à destinação de recursos.
O deputado também tem se
destacado pela sua atuação
legislativa: 26 leis de sua
autoria já foram sanciona-
das, consolidando sua con-
tribuição ativa para a cons-
trução de um Paraná com
mais direitos garantidos.
Além disso, 64 outros pro-
jetos estão tramitando pela
Casa de Leis.

Da assessoria
Foto: Reprodução

uma ferramenta impor-
tante para garantir
mais segurança e res-
peito aos direitos dos
consumidores.

DEPUTADO REGIONALISTA

! Código da Mulher Para-
naense - um conjunto de medi-
das voltadas à proteção, valori-
zação e promoção da igualdade
de gênero.

! Código da Pessoa com
Transtorno do Espectro Autista
- legislação inovadora que for-
talece a inclusão, o atendimento
adequado e os direitos das pes-
soas autistas.

! Dia S - um dia dedicado à
promoção da cidadania e bem-
estar da população, com ações
voltadas ao lazer, justiça social
e capacitação profissional.

! Dia Estadual da Pessoa
com Deficiência - criado para
ampliar a visibilidade, o respei-
to e as políticas públicas volta-
das a esse público.

Além disso, Batatinha tem
atuado para garantir o reconhe-
cimento de entidades paranaen-
ses, por meio da concessão de
títulos de utilidade pública, for-

talecendo o trabalho de organi-
zações sociais que fazem a di-
ferença nas comunidades.

De acordo com o parlamen-
tar, seu mandato busca ser atu-
ante e próximo da população.
"Seguimos trabalhando com se-
riedade e compromisso, sempre
com o olhar voltado para as ne-
cessidades do povo paranaen-
se". Ele também faz um balanço
positivo do trabalho realizado na
Assembleia Legislativa. "Estou
muito satisfeito com as conquis-
tas que tivemos até agora, es-
tou sempre envolvido com a co-
munidade ouvindo as demandas
e com muita seriedade e traba-
lho duro temos conquistados
bons frutos até aqui", afirmou.

Pautado na escuta, no diálo-
go e na ação, Batatinha reforça
seu compromisso de continuar
lutando por um Paraná mais jus-
to, desenvolvido e com oportu-
nidades para todos.
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Parque Nacional do Iguaçu lança Ciclovia
das Cataratas e locação de bicicletas

O Parque Nacional do Igua-
çu, que abriga as Cataratas do
Iguaçu, apresentou novas atra-
ções para enriquecer a experi-
ência de turistas e moradores da
região. No dia 30 de maio (sex-
ta-feira), a concessionária Ur-
bia Cataratas e o Instituto Chi-
co Mendes de Conservação da
Biodiversidade inauguraram a
Ciclovia das Cataratas e lança-
ram o serviço de locação de bi-
cicletas, o Bike Iguaçu, disponí-
vel para os visitantes a partir do
dia 2 de junho.

Ciclovia das
Cataratas

O novo percurso, próprio
para passeios de bicicleta, con-
ta com 11,6 quilômetros pavi-
mentados. Com início no Cen-
tro de Visitantes do Parque
Nacional do Iguaçu e diver-
sos trechos integralmente
imersos na Mata Atlântica, a
ciclovia leva os visitantes até
o início da Trilha das Catara-
tas do Iguaçu, uma das Sete
Maravilhas Mundiais da Na-

Urbia Cataratas - PNI
Foto: Divulgação Urbia Cataratas

Agora é possível conhecer as belezas do Patrimônio Mundial Natural sobre duas rodas

tureza, na fronteira entre o
Brasil e a Argentina.

Mario Macedo Junior, CEO
da Urbia Cataratas, destacou
que as novidades ampliam as
possibilidades para os visitan-
tes. "Apresentamos um novo
jeito de sentir a natureza e se
conectar genuinamente com
este parque, que é motivo de
orgulho para todos nós. E esta
é a primeira de muitas entre-
gas que estão por vir, para pro-
porcionarmos experiências
cada vez melhores, mais aces-
síveis e transformadoras aos
nossos visitantes", afirmou.

Apolonio Rodrigues, técni-
co ambiental do ICMBio e ges-
tor responsável pelo Sistema de

Trilhas no Parque Nacional do
Iguaçu, explicou que a entrega
da obra é um marco e um mo-
delo para as obras futuras.
"Trabalhamos para implantar
as estruturas com menor im-
pacto possível, por ser uma ati-
vidade dentro de uma unidade
de conservação. As equipes
evoluíram e estão empenhadas
para posicionar o Patrimônio
Mundial Natural entre os cinco
melhores parques para se visi-
tar no mundo."

Mobilidade ativa
A novidade também contri-

bui com a experiência do visi-
tante, que pode pedalar pelo
parque com tempo e tranquili-
dade, contemplando cheiros,
sons e paisagens da Mata
Atlântica. Além disso, é uma
excelente prática de exercício
físico, contribuindo com a saú-
de e bem-estar dos visitantes.

Pedale pelo parque
Os visitantes que desejarem

conhecer a unidade de conser-
vação sobre duas rodas podem
acessar a Ciclovia das Catara-
tas, trilhas e caminhos do par-
que com as próprias bicicletas,
sendo necessário apenas apre-
sentar o ingresso de entrada.
Para turistas e moradores que
não possuem bike , o parque
lançou um serviço de locação,
disponível para todos a partir
do dia 2 de junho (segunda-fei-
ra). O mapa da ciclovia com
orientações está disponível no
link cataratasdoiguacu.com.br/
uc- iguacu_ciclovia-cata-
ratas_mapa-web.pdf

Bike Iguaçu
Junto com a inauguração

da ciclovia, o Parque Nacio-
nal do Iguaçu lançou o Bike
Iguaçu , serviço para locação
de bicicletas. Disponíveis a
partir de 2 de junho, as loca-
ções podem ser realizadas an-
tecipadamente pelo site oficial
tickets.cataratasdoiguacu.com.br.
É uma opção para quem quiser
viver uma experiência autêntica, ao
ar livre, sustentável e com liberda-
de para seguir o próprio ritmo.

Como funciona a
locação?

Os visitantes podem esco-
lher entre períodos de duas, três
ou quatro horas de locação, de
acordo com o roteiro desejado.
Para prolongar a experiência,
há opção de tempo extra. Con-
tudo, o uso das bicicletas deve-
rá respeitar o horário de funci-
onamento do parque e de cada
percurso disponível. As bikes
estão disponíveis nos aros 20,
24, 26 e 29.

As bicicletas poderão ser
alugadas ou devolvidas em três
pontos: no Centro de Visitan-
tes, no início da ciclovia; no es-
paço receptivo do Caminho das
Bananeiras, próximo ao Macu-
co Safari; e no início da Trilha
das Cataratas, primeiro miran-
te perto do hotel. Se o roteiro
do passeio for alterado, ou o
visitante quiser descansar, ele
pode devolver a bike em qual-
quer um desses pontos e conti-
nuar a visita com o serviço de
transporte interno da unidade de
conservação.

Visite o parque de
bicicleta

Não só na Ciclovia das Ca-
taratas o visitante pode andar
de bicicleta. Outras trilhas e
caminhos têm acesso permiti-
do. O Caminho do Poço Preto
possui 18,5km de percurso to-
tal, rico em biodiversidade, para
quem preferir uma aventura
mais longa em meio à floresta
nativa do Patrimônio Mundial
Natural.

O Caminho das Bananeiras
conta com apenas três quilôme-
tros de distância e pode ser
acessado de bicicleta ou a pé.
O trajeto revela uma experiên-
cia leve, ideal para conexão
com a natureza, com tranquili-
dade e segurança. E há ainda
a Trilha da Canafístula, um per-
curso alternativo e encantador
de 2,2km, que conecta o visi-
tante a um pedaço preservado
e pouco conhecido do parque.

Sobre o Parque
Nacional do Iguaçu
O Parque Nacional do Igua-

çu, administrado pelo Instituto
Chico Mendes de Conservação
da Biodiversidade (ICMBio), é
uma unidade de conservação
federal e conta com a gestão
de visitação turística da con-
cessionária Urbia Cataratas
S.A. É um Patrimônio Mundial
Natural da UNESCO e refe-
rência internacional em turismo
sustentável.

Mais informações:
contato@catarataspni.com.br
www.cataratasdoiguacu.com.br

TURISMO
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Jornalista: Abilio Henrique Bottega - 0012882/PR MTB

Vitória importante do
Foz do Iguaçu F.C, fora de casa

PARANAENSE DIVISÃO DE ACESSO

Zagueiro Thiago Nunes, conduzindo a bolaZagueiro Thiago Nunes, conduzindo a bolaZagueiro Thiago Nunes, conduzindo a bolaZagueiro Thiago Nunes, conduzindo a bolaZagueiro Thiago Nunes, conduzindo a bola

O Azulão colocou um fim na invencibilidade do adversário em  sua casa

Com o resultado, o Azulão assumiu
a 3ª colocação da Segundona Parana-
ense (Sanepar) e se aproximou da clas-
sificação para as quartas. O gol de
Lucão que começou o jogo na reserva
e tinha acabado de entrar no jogo no
primeiro toque na bola mandou para
a rede aos 20 minutos do segundo tem-
po, foi fundamental para a vitória, de
1x0 em Guarapuava, a equipe mostrou
muita garra e determinação em cam-
po. O  goleiro Carlão foi exigido no
segundo tempo e fez defesas impor-
tantes para garantir os 3 pontos da
equipe.

O técnico Adriano De Souza elo-
giou o desempenho da equipe, desta-
cando a maturidade e a entrega dos
jogadores. Ele ressaltou que a vitória
foi merecida e que a equipe está evo-
luindo jogo a jogo. Agora, o Foz do
Iguaçu F.C volta a campo no sábado
em Paranaguá contra o Patriotas, fora
de casa, e vai precisar manter o mes-
mo nível de desempenho para con-
quistar mais três pontos importantes,
para ficar entre os quatros melhores e
levar o último jogo das quartas de fi-

nal para o Estádio do ABC.
A vitória não só colocou o clu-

be  em uma posição confortável
na tabela, mas também quebrou
uma sequência de 15 jogos invic-
tos do Batel Guarapuava, desde
2024 a equipe não perdia em seus
domínios, foi um resultado impor-
tante para a equipe e para os jo-
gadores, que continuam traba-
lhando duro para alcançar seus
objetivos. A classificação para as
quartas está cada vez mais próxi-
ma, e o Azulão da Fronteira está
determinado a conquistar um lu-
gar entre os 4 melhores.

Os destaques da equipe, Kauã
Gomes novamente fez uma boa
partida, o segundo jogo consecuti-
vo que ele saiu jogando com a ca-
misa 10, teve umas 3 oportunida-
des de marcar gols, mas acabou
sendo atrapalhado pelo campo que
estava muito ruim. Hiago para min
o melhor em campo, o artilheiro
Marcus Uberaba que pela primeira
vez começou como titular teve uma
oportunidade de cabeça na segun-

Lucas Alves, celebrando o gol da vitória em Guarapuava-PRLucas Alves, celebrando o gol da vitória em Guarapuava-PRLucas Alves, celebrando o gol da vitória em Guarapuava-PRLucas Alves, celebrando o gol da vitória em Guarapuava-PRLucas Alves, celebrando o gol da vitória em Guarapuava-PR
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da etapa, e o goleiro Pedro espalmou.
Lucas Alves empatou com o seu

companheiro Uberaba na artilharia da
competição cada um com 3 gols.
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Foz Cataratas vence o
Cruzeiro fora de casa
Azulão das 3 Fronteiras venceu o
Cruzeiro por 4 a 2, na sexta-feira, 30

Grande jogo do Azulão em Minas GeraisGrande jogo do Azulão em Minas GeraisGrande jogo do Azulão em Minas GeraisGrande jogo do Azulão em Minas GeraisGrande jogo do Azulão em Minas Gerais

Fo
to:

 @
mg

xp
re

ss
 | C

ru
ze

iro
 Fu

tsa
l

FUTSAL

O Azulão das 3 Fronteiras venceu o Cru-
zeiro por 4 a 2, na sexta-feira, 30. Os gols
foram marcados por Amokachy, Coca, Toni-
nho e Willi.

Em primeiro tempo equilibrado, o Foz Ca-
taratas marcou com Amokachy um belo gol,
após passe de Farina, terminando em 1 a 1.

No segundo tempo, o Azulão veio com
tudo e virou o jogo com Coca, marcando seu
primeiro gol com a camisa do Foz. Toninho e

Willi fecharam o placar, em 4 a 2 para o Foz
Cataratas.

Próxima partida
O Foz Cataratas volta à quadra no próxi-

mo dia 5, contra o Campo Mourão, fora de
casa pelo Paranaense. Já pela Liga Nacio-
nal, o Foz Cataratas enfrenta o Umuarama,
no dia 10 de junho, aniversário de Foz do
Iguaçu, no Caldeirão Azul!
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